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(Ordem do dia:  CP/CAJP-2098/03 rev.1)

I.
Relatórios da Comissão Interamericana de Direitos Humanos e da Unidade de Desenvolvimento Sustentável e Meio Ambiente sobre seu trabalho em matéria de direitos humanos e meio ambiente (AG/RES. 1926 (XXXIII-O/03).

1.
O Doutor Santiago Cantón, Secretário Executivo da CIDH, reafirmou a importância de um meio ambiente sadio para o gozo dos direitos humanos e os riscos que acarreta a alteração ou destruição do meio ambiente para a vida das pessoas.  Além disso, destacou o interesse e a preocupação dos Estados membros nesta matéria e reconheceu os esforços que têm realizado diversos Estados membros no sentido de incorporar em suas legislações nacionais as obrigações que assumiram no nível internacional em matéria de proteção do meio ambiente.



Informou que em seu trabalho de proteção dos direitos humanos, a CIDH tem tomado conhecimento de situações relacionadas com questões ambientais nas quais se considera o direito dos indivíduos ao seguinte:  acesso à informações, participação nos assuntos públicos, proteção e garantias judiciais e uso e gozo da propriedade.


Mencionou também que a CIDH já tramitou e, em alguns casos, formulou suas recomendações a respeito de denúncias de violações a direitos humanos que, de forma direta ou indireta, estão relacionadas com o tema do meio ambiente.



Além disso, ressaltou que o vínculo entre a proteção dos direitos humanos e o meio ambiente se tem manifestado no trabalho da CIDH durante as visitas in loco e os relatórios pertinentes sobre países.


Sua apresentação consta do documento (CP/CAJP-2102/03).

2.
O Senhor Scott Vaughan, Diretor da Unidade de Desenvolvimento Sustentável e Meio Ambiente, indicou que se vem adiantando uma pesquisa sobre o possível vínculo entre direitos humanos e meio ambiente:

a)
da perspectiva do direito humano a um meio ambiente sadio; e
b)
da perspectiva do direito processual ao acesso à informações, participação em decisões ambientais e de desenvolvimento e acesso à justiça.



Além disso, informou as delegações sobre a formulação de um plano de trabalho destinado a manter um diálogo sobre o tema com os Estados membros, Comissão Interamericana de Direitos Humanos, outros organismos multilaterais, organizações da sociedade civil, instituições acadêmicas e setor privado.  Sua apresentação consta do documento CP/CAJP-2100/03.

3.
Em representação das organizações da sociedade civil registradas junto à OEA, o Senhor Victor Ricco, Assessor Jurídico do Centro de Direitos Humanos e Ambiente (CEDHA), afirmou que é inegável o vínculo entre direitos humanos e meio ambiente e realizou uma exposição sobre o que denominou “A situação do meio ambiente e os direitos humanos nas Américas”.  Nela apresentou suas principais preocupações sobre a situação de degradação ambiental, tanto em áreas habitadas por algumas minorias como problemas semelhantes em cidades do Hemisfério.  A seu ver, essa degradação gera situações de perigo para a vida dos cidadãos e acarreta violações dos direitos humanos.



Além disso, apresentou seus comentários ao trabalho que se vem adiantando na OEA sobre este tema e formulou algumas recomendações para os trabalhos a serem empreendidos no futuro.


Sua apresentação consta do documento CP/CAJP/INF.1/03.



Ao concluir as apresentações por parte dos convidados à reunião, as delegações formularam os seguintes comentários:



Algumas delegações pediram a atenção da CAJP para recordar que a existência de um vínculo entre direitos humanos e meio ambiente não foi determinado na Organização e que se deve deixar constância a respeito.  Acrescentaram que, reconhecendo a importância de um meio ambiente sadio para todas as pessoas, existem na maioria dos países do Hemisfério riscos que exigem dos governos uma atenção prioritária, uma vez que esses riscos põem em perigo a sobrevivência de muitas pessoas que vivem em condições de miséria (saúde, alimentação, habitação, etc.).



Para outras delegações, o vínculo entre direitos humanos e meio ambiente é iminente, como o demonstra a inclusão do direito a um meio ambiente sadio nas Constituições de seus países.  Além disso, reconheceram o papel que vem desempenhando a sociedade civil neste tema, indicando como depoimento a presença do Centro de Direitos Humanos e Ambiente (CEDHA) nas discussões que sobre este tema têm sido realizadas no âmbito da CAJP nos três últimos anos.



Várias delegações, por sua vez, mencionaram que o meio ambiente não é um direito humano como tal, mas insistiram na existência de um vínculo entre um meio ambiente sadio e a proteção da vida e integridade das pessoas.



Finalmente, algumas delegações pediram a atenção da CAJP para a importância de dispor da presença de representantes de Estados membros de todas as regiões do Hemisfério, a fim de compartilharem com os convidados à reunião suas preocupações nesta matéria, as quais assumem grau diferente de prioridade dependendo da localização e tamanho de cada Estado membro.
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